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RELATÓRIO 

A 34ª edição do Carnatal chega reforçando não apenas sua grandiosidade como maior 

carnaval fora de época do país, mas também consolidando um conjunto de ações 

voltadas para responsabilidade socioambiental, inclusão e impacto econômico positivo 

na capital potiguar. O evento mantém e amplia as estratégias previstas no conceito de 

ESG (sigla em inglês para Ambiental, Social e Governança), incorporando em 2025 

iniciativas ainda mais robustas em energia limpa, acessibilidade universal e 

engajamento social. Segundo a Fecomércio/RN, o evento movimentou R$ 112,6 

milhões, gerou mais de 10 mil empregos diretos e indiretos e atraiu mais de 110 mil 

foliões, sendo 38,4% turistas 

A Black Friday deixou de ser uma “moda importada” para se tornar um marco do 

calendário econômico potiguar. Em 2025, a projeção do Instituto Fecomércio RN é de 

uma movimentação de R$ 947,4 milhões no Estado apenas com as promoções de 

novembro, uma alta de 2,8% em relação ao ano passado. Desse total, R$ 340,7 milhões 

devem circular em Natal e R$ 75,9 milhões em Mossoró, segundo a Fecomércio. 

Novos laudos do Laboratório de Combustíveis e Lubrificantes da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte (LCL-UFRN) aprovaram as amostras do Rede Mais e Rede Mais 

Select quanto aos níveis de metanol em bebidas destiladas. Os supermercados 

aderiram recentemente ao Programa Bebida Segura, iniciativa da Fecomércio RN com 

a UFRN, lançada em outubro deste ano e que agora passa a contabilizar seis empresas 

com resultados em conformidade nas análises laboratoriais. 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema 

Fecomércio RN, segue com as entregas gratuitas da 20ª edição do projeto Ver com 

Saúde, iniciativa que promove consultas oftalmológicas gratuitas e a doação de óculos 

a estudantes. Para 2025, a previsão é de que sejam entregues 300 pares de óculos até 

o fim do ano, em seis municípios potiguares. A próxima etapa acontece no dia 28 de 

novembro, no Sesc São Paulo do Potengi, onde serão entregues 30 óculos 

gratuitamente a estudantes atendidos pelo projeto.  

O Sesc RN) ampliou, até 4 de dezembro, o prazo de inscrições nos editais de fomento 

à cultura e economia criativa, abertos em outubro. Estão contempladas as áreas de 

artes cênicas (teatro, dança e circo), teatro para as infâncias e música. Para estar entre 

os 23 projetos selecionados, as propostas devem atender a diversos pré-requisitos, 

como o compromisso com o impulsionamento da cultura local e o estímulo à produção 

artística potiguar, além do preponente morar no RN.  

O Brasil fechou o mês de outubro com saldo positivo de 85.147 empregos com carteira 

assinada. O balanço é do Novo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Novo 

Caged) divulgado nesta quinta-feira (27) pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE).  



 
 

O resultado de outubro decorreu de 2.271.460 admissões e de 2.186.313 

desligamentos no período. 

A chamada inflação do aluguel ficou negativa no acumulado de 12 meses pela primeira 

vez desde maio de 2024. O Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M) registra -0,11% 

no período de dezembro de 2024 a novembro de 2025.  Os dados foram divulgados 

nesta quinta-feira (27) pela Fundação Getulio Vargas. 

O Rio Grande do Norte registrou, em outubro de 2025, um saldo de 954 postos formais 

de trabalho, resultado de 20.965 admissões e 20.011 desligamentos, segundo os dados 

do Novo Caged (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados) divulgados pelo 

Ministério do Trabalho e Emprego nesta quinta-feira (27). O desempenho do RN foi o 

pior entre os estados do Nordeste e representa uma queda de 66,4% em relação ao 

mesmo mês de 2024, quando o estado havia criado 2.840 vagas.  
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Carnatal reforça impacto social, econômico e ambiental na 34ª edição 

 

Alunos da rede 

municipal de Natal foram beneficiados| Foto: Cedida 
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A 34ª edição do Carnatal chega reforçando não apenas sua grandiosidade como 

maior carnaval fora de época do país, mas também consolidando um conjunto de 

ações voltadas para responsabilidade socioambiental, inclusão e impacto econômico 

positivo na capital potiguar. O evento mantém e amplia as estratégias previstas no 

conceito de ESG (sigla em inglês para Ambiental, Social e Governança), incorporando 

em 2025 iniciativas ainda mais robustas em energia limpa, acessibilidade universal e 

engajamento social. 

Play Video 

 

A iniciativa, que se consolidou ao longo dos últimos anos, ganhou ainda mais 

visibilidade após os importantes resultados registrados na edição de 2024. Entre os 

destaques, está a reutilização de mais de 2 mil metros de lonas da estrutura do 

evento, transformadas em estojos distribuídos para estudantes da rede municipal, 

ação realizada em parceria com a artesã Mychelle Magalli (Virô), unindo 

sustentabilidade, educação e economia circular. 

 

Outra marca importante é o sucesso do ingresso solidário, que oferece desconto 

mediante doação de alimentos. No ano passado, 80,8% dos ingressos vendidos foram 

solidários, contribuindo para a arrecadação de mais de 110 toneladas de alimentos, 

destinados a instituições sociais. O Largo dos Reis também manteve o acesso via 

ingresso social, ampliando a participação do público e democratizando a festa. 

 

Na área ambiental, o Carnatal registrou em 2024 um dos maiores índices de 

reaproveitamento já alcançados no evento: 40% de todo o resíduo gerado foi 

reciclado, representando quase 14 toneladas de materiais processados pela 

cooperativa Cocamar. No total, a edição gerou cerca de 20 toneladas de resíduos, 

todos com manejo estruturado desde a redução na origem até a destinação final 

adequada. 



 
 

Foto: Cedida 

 

Para 2025, o evento amplia ainda mais suas ações, com a implantação de um hub de 

reciclagem dentro do Corredor da Folia, substituindo a figura tradicional dos 

catadores por agentes de reciclagem treinados, responsáveis por orientar o público e 

fortalecer o engajamento direto dos foliões em práticas sustentáveis. 



 
 

 

Outro avanço ambiental é o uso de energia limpa em larga escala. Em 2024, a área do 

Corredor da Folia foi totalmente alimentada por energia solar. Este ano, o 

fornecimento será triplicado, permitindo que praticamente 100% da festa seja 

abastecida por energia renovável, alinhando o evento ao potencial energético do Rio 

Grande do Norte. 

 

A mobilidade sustentável também segue como eixo prioritário. No último ano, a 

parceria com o aplicativo Lady Driver garantiu 20% de desconto nas corridas 

realizadas por mulheres durante os três dias de festa, oferecendo transporte seguro 

e incentivando alternativas ao uso de veículos próprios. Outras iniciativas integradas 

à experiência do folião incluem a estação de acolhimento e atendimento, suporte 

operacional e de bem-estar disponível durante todo o evento, e o compromisso de 

manter o Carnatal como 100% acessível para pessoas com deficiência. 

 

No pilar social, o Carnatal avança com a meta de acessibilidade universal em 2025. 

Na edição passada, foram 17 estratégias que se desdobraram em mais de 40 ações 

voltadas à inclusão, como cardápios em Libras, acessibilidade ampliada nos palcos, 

áreas exclusivas para cadeirantes e deslocamento facilitado em toda a festa. Este 

ano, o evento reforça sua campanha Carnatal para Todos, ampliando os mecanismos 

de inclusão e participação. 

 

Outra iniciativa que ganha destaque é a ampliação das Centrais de Atendimento à 

Foliã Mulher: após o sucesso das duas unidades de 2024, a edição 2025 contará com 

três centrais, reunindo equipe multidisciplinar com psicólogos, assistentes sociais, 

Patrulha Maria da Penha, Governo do Estado, Prefeitura e Ministério Público. O 

evento também manterá a aplicação integral do Protocolo Não é Não, com uma ação 

especial no sábado, 6 de dezembro, data nacional de mobilização dos homens pelo 

fim da violência contra as mulheres (Laço Branco). 

 

Além disso, segue em expansão o Carnatal Health, programa que conecta movimento 

e bem-estar ao evento, oferecendo treinos, desafios, conteúdos de nutrição e 

experiências exclusivas antes dos dias oficiais da festa, incentivando escolhas mais 

saudáveis e alinhadas ao estilo de vida do público atual. 



 
 

Foto: Cedida 

 

Além do impacto social e ambiental, os resultados econômicos de 2024 reforçam a 

relevância do Carnatal para o Rio Grande do Norte. 

Segundo a Fecomércio/RN, o evento movimentou R$ 112,6 milhões, gerou mais de 

10 mil empregos diretos e indiretos e atraiu mais de 110 mil foliões, sendo 38,4% 

turistas. A edição também apresentou altos índices de fidelização: 73,9% do público 

já participou de mais de uma edição, 39,8% vai aos três dias, 92% pretendem 

retornar e 96,8% recomendam o Carnatal. 

 

Em 2025, o evento também amplia sua atuação com a realização da Semana de 

Negócios Carnatal, voltada para vendas, comunicação, empreendedorismo e 

desenvolvimento de negócios. A iniciativa reuniu especialistas e profissionais que 

atuam diretamente na construção do evento, oferecendo palestras, painéis e 

treinamentos que potencializam o impacto econômico gerado pela micareta durante 

todo o ano. 

Com esses resultados, o Carnatal entra em 2025 ainda mais fortalecido, reafirmando 

sua capacidade de unir celebração, responsabilidade e impacto positivo para Natal e 

o Brasil. 

Sobre o Carnatal 



 
 

 

A 34ª edição do evento que acontece de 5 a 7 de dezembro, no Largo e Arena das 

Dunas, com 16 atrações, 36 horas de festa para mais de 125 mil pessoas. A Cidade 

Carnatal conta com grandes marcas patrocinadoras: Elo, PicPay, Esportes da Sorte, 

Alares, Natal Shopping e Pernod. A Cidade Carnatal é uma iniciativa da Clap 

Entretenimento, Vybbe e RB entretenimentos. Mais informações @carnatal. 

Ingressos pelo site https://www.evenyx.com/ 
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Procon Legislativo reforça orientação para Black Friday 

Entre promoções reais e golpes virtuais, Procon Legislativo 

reforça educação para o consumo e atendimento via WhatsApp 

durante a Black Friday 

Redação 

Potiguares devem movimentar quase R$ 1 bilhão em 

novembro. Em meio a descontos reais e promessas “pela 

metade do dobro”, Procon Legislativo aposta em educação e 

atendimento digital para proteger consumidor. 

A Black Friday deixou de ser uma “moda importada” para se 

tornar um marco do calendário econômico potiguar. Em 2025, a 

projeção do Instituto Fecomércio RN é de uma movimentação 

de R$ 947,4 milhões no Estado apenas com as promoções de 

novembro, uma alta de 2,8% em relação ao ano passado. Desse 

total, R$ 340,7 milhões devem circular em Natal e R$ 75,9 

milhões em Mossoró, segundo a Fecomércio. 

 

https://agorarn.com.br/ultimas/procon-legislativo-reforca-orientacao-para-black-friday/
https://agorarn.com.br/ultimas/procon-legislativo-reforca-orientacao-para-black-friday/


 
 

Movimento no comércio potiguar deve crescer em novembro: 

Fecomércio RN já projetou R$ 947,4 milhões em vendas durante 

a Black Friday deste ano. Foto: João Gilberto / ALRN 

A pesquisa do Instituto Fecomércio RN ainda mostra um 

consumidor potiguar que não entra mais na Black Friday “no 

escuro”. Em Natal, 63,1% dos entrevistados afirmam que 

pretendem aproveitar as promoções, o quarto ano consecutivo 

de alta na intenção de compra. Os itens mais desejados são 

eletrodomésticos (33,9%), roupas (24,5%) e eletrônicos (19%). 

Quase metade dos natalenses pretendem pagar à vista, o maior 

percentual da série histórica, o que indica uma tentativa de 

fugir dos juros e reorganizar o orçamento. E 50,6% querem 

antecipar as compras para a semana anterior à data, 

aproveitando a tendência de “Black Week” e alongando o 

período de pesquisa de preço. 

Mas, esse apetite por desconto, vem acompanhado de um 

cenário mais duro: crédito restrito, orçamento apertado e uma 

enxurrada de golpes digitais, falsos sites de varejistas e 

“descontos” que, no fundo, são só maquiagem de preço. É 

nesse cruzamento entre desejo de compra e risco elevado que o 

Procon Legislativo, ligado à Assembleia Legislativa do RN, tenta 

se posicionar como linha de frente na defesa do consumidor. 

WhatsApp como “porta de entrada” do Procon 

Em novembro, o Procon Legislativo anunciou um novo canal de 

atendimento via WhatsApp, pelo número (84) 3132-0045, para 

facilitar a vida de quem precisa tirar dúvidas ou registrar 

reclamações sem sair de casa. A mudança integra ajustes 

operacionais da Casa e busca deixar o órgão mais ágil e 



 
 

acessível, aproximando ainda mais a defesa do consumidor da 

rotina digital dos potiguares. 

O órgão, criado em 2009 e em operação desde 2011, integra o 

Sistema Nacional de Defesa do Consumidor, atua na orientação, 

na conciliação e na apuração de denúncias, e segue de portas 

abertas na sede da Assembleia, na rua Jundiaí, no bairro Tirol, 

em Natal. 

A coordenadora do Procon Legislativo, Marcela Simonetti, 

afirma que o foco é educação para o consumo e segurança da 

informação. “Nossa prioridade é garantir que a população 

conheça seus direitos e que fornecedores adotem práticas 

transparentes”, ressalta. Essa atuação ganha ainda mais 

importância no período da Black Friday, quando aumentam as 

promessas de “ofertas imperdíveis” e, junto com elas, as 

frustrações com propaganda enganosa e compras online que 

não chegam. 

Onde o consumidor mais tropeça 

Do ponto de vista do Procon, as queixas ligadas à Black Friday 

não diferem tanto do restante do ano, só ganham volume. Um 

levantamento recente da Comissão de Defesa do Consumidor 

da Assembleia e do próprio Procon Legislativo mostra que as 

principais reclamações atendidas pelo órgão envolvem atraso 

na entrega, produto com defeito, mercadoria errada, 

propaganda enganosa, falta de informação e dificuldade de 

comunicação com o fornecedor, além de problemas recorrentes 

com serviços de telefonia, planos de saúde, instituições 

financeiras, Caern, Cosern e compras online. 

Esse quadro é coerente com o que outros Procons do Estado 

estão observando. Em Natal, por exemplo, o Procon municipal 



 
 

alerta para golpes envolvendo links falsos (phishing), sites que 

imitam grandes varejistas, cancelamento indevido de compras 

online e maquiagem de preços, que é quando a loja aumenta o 

valor dias antes da Black Friday para depois “dar” um desconto 

que, na verdade, nunca existiu. 

Essas práticas configuram publicidade enganosa e podem ser 

enquadradas pelo Código de Defesa do Consumidor. Mas, na 

prática, só viram processo se o consumidor documenta o 

problema e procura os canais corretos, e é aí que entra o papel 

do Procon Legislativo. 

Quando é hora de acionar o Procon Legislativo 

Nem todo problema precisa, de imediato, virar processo. Em 

muitos casos, o primeiro passo é acionar o SAC da empresa, 

registrar protocolo e tentar resolver diretamente. Mas há 

situações em que o consumidor não deve insistir sozinho: 

quando a empresa não responde ou simplesmente ignora a 

reclamação; quando há publicidade enganosa evidente (preço 

anunciado não cumprido, condições omitidas, informações 

contraditórias); quando o consumidor se torna vítima de golpe 

claro, especialmente online; quando há reincidência e a 

empresa demonstra descaso com o problema. 

Nesses casos, o Procon Legislativo pode atuar como mediador, 

exigir esclarecimentos e, se necessário, encaminhar o caso para 

instâncias superiores. Para isso, o ideal é que o consumidor já 

chegue ao órgão com toda a documentação organizada: prints, 

notas fiscais, contratos, comprovantes de pagamento, prints de 

conversas com o SAC ou vendedores. 

O que faz o Procon Legislativo? 



 
 

Muita gente ainda associa Procon apenas à Prefeitura ou ao 

órgão estadual. O Procon Legislativo da Assembleia é um braço 

complementar dessa rede. Ele: 

• integra o Sistema Nacional de Defesa do Consumidor; 

• recebe e apura denúncias relacionadas a relações de 

consumo; 

• presta orientação jurídica e técnica ao cidadão; 

• atua como órgão conciliador, procurando acordo entre 

consumidor e empresa antes de medidas mais duras; 

• pode solicitar investigação de crimes contra o consumidor 

e apoiar ações de fiscalização em parceria com outros 

órgãos. 

As denúncias podem ser feitas presencialmente, na sede do 

órgão, ou por canais remotos, agora incluindo o novo 

WhatsApp (84) 3132-0045. Depois de registrada a reclamação, a 

equipe analisa o caso, faz contato com o fornecedor e, se 

necessário, agenda visitas e diligências. 

Nos últimos anos, a Assembleia ampliou a presença do Procon 

nas ruas com o Procon Móvel e ações temáticas em datas 

estratégicas, como Dia do Consumidor e Páscoa Legal, levando 

orientação diretamente a shoppings, supermercados e 

universidades. A meta definida junto à Comissão de Defesa do 

Consumidor da Casa é intensificar essa presença justamente nas 

principais datas do comércio, e a Black Friday é uma das 

prioridades. 

Ao longo das ações em 2024 e 2025, a coordenadora Marcela 

Simonetti vem repetindo uma ideia-chave: informação é o 

melhor antídoto contra abuso. Ela destaca que o Procon 



 
 

Legislativo está “sempre de portas abertas para acolher os 

cidadãos, atuando na defesa do consumidor e garantindo que 

as leis sejam cumpridas”. Aplicada ao contexto deste fim de 

ano, a orientação da coordenadora pode ser traduzida em 

alguns princípios básicos: 

1. Desconto bom não é desconto milagroso 

Oferta muito abaixo do preço de mercado, especialmente 

em site desconhecido, deve acender alerta. Descontos 

agressivos existem, mas são exceções, não regra. 

2. Pesquise antes da data 

A Fecomércio mostra que metade dos consumidores 

natalenses pretende antecipar compras. Esse hábito é 

positivo: acompanhar os preços antes da Black Friday 

ajuda a identificar maquiagem de desconto e a saber se a 

promoção é real. 

3. Guarde provas de tudo 

Prints de tela, e-mails, confirmantes de pedido, anúncios, 

condições de parcelamento: todo esse material pode ser 

decisivo numa reclamação. Procons de todo o país, 

inclusive o de Natal, reforçam que o consumidor deve 

registrar o máximo de evidências possíveis. 

4. Olhe além do preço: prazos, frete e política de troca 

Não adianta pagar menos e receber depois do Natal. Prazo 

de entrega, custo de frete, condições de troca e existência 

de assistência técnica no Estado são pontos tão 

importantes quanto o valor final. 

5. Cuidado com Pix e links recebidos por mensagem 

Golpes por WhatsApp, SMS e redes sociais continuam em 

alta. Antes de pagar via Pix, confirme o site oficial da 



 
 

empresa, confira CNPJ e desconfie de links encurtados ou 

enviados em grupos. 

6. Conheça seus direitos básicos 

O Código de Defesa do Consumidor garante direito à 

informação clara, garantia legal de 90 dias para produtos 

duráveis, prazo de 7 dias para arrependimento em 

compras feitas fora do estabelecimento (telefone, 

internet) e possibilidade de exigir troca, devolução do 

valor ou abatimento do preço se o defeito não for sanado 

em 30 dias. 
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Black Friday 2025 deve movimentar R$ 947 milhões no Rio Grande do Norte 

Projeção do Instituto Fecomércio RN aponta que a previsão de vendas é de R$ 340,7 

milhões em Natal e R$ 75,9 milhões em Mossoró 

 

 

Foto: Jornalismo TCM 

 

A Black Friday 2025 acontece nesta sexta-feira (28) e deve movimentar R$ 947,4 

milhões no Rio Grande do Norte, segundo pesquisa do Instituto Fecomércio RN (IFC). 

Esse montante representa uma alta de 2,8% em relação ao ano passado. Em Natal, a 

previsão é de R$ 340,7 milhões (+2,4%) e em Mossoró, R$ 75,9 milhões (+3,4%). 
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Em Natal, 63,1% dos consumidores pretendem comprar, com destaque para 

eletrodomésticos (33,9%), roupas (24,5%) e eletrônicos (19%). Quase metade (47,8%) 

pretende pagar à vista, e metade (50,6%) planeja antecipar as compras para a 

semana anterior ao evento. 

Em Mossoró, 52,9% dos consumidores devem comprar, priorizando roupas (34%), 

eletrodomésticos (27,2%) e eletrônicos (18,9%). O comércio de rua segue forte 

(42,1%), e 69,4% planejam parcelar os pagamentos. 

Centro de Mossoró. Foto: Jornalismo TCM 

De acordo com a pesquisa do IFC, as duas maiores cidades do estado mostram 

comportamentos distintos, mas complementares. “Natal pede o combo de preço à 

vista e entrega rápida, enquanto Mossoró recompensa o bom parcelamento e a 

presença forte do comércio local, sem abrir mão do digital”, explica o presidente do 

Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

Os dados indicam ainda que o ciclo positivo de renda e emprego no Rio Grande do 

Norte tem contribuído para o aumento da confiança do consumidor. A antecipação 

das compras amplia o período de promoções, e o avanço dos pagamentos à vista em 

Natal deve impulsionar a conversão de vendas. 
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Novos laudos do Laboratório de Combustíveis e Lubrificantes da Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte (LCL-UFRN) aprovaram as amostras do Rede Mais e 

Rede Mais Select quanto aos níveis de metanol em bebidas destiladas. Os 

supermercados aderiram recentemente ao Programa Bebida Segura, iniciativa da 

Fecomércio RN com a UFRN, lançada em outubro deste ano e que agora passa a 

contabilizar seis empresas com resultados em conformidade nas análises 

laboratoriais. 

O programa foi concebido para identificar a presença de metanol em bebidas 

destiladas comercializadas no estado — como gin, uísque e vodca — e oferecer ao 

consumidor informação técnica e verificável sobre a segurança dos produtos 

disponíveis nos pontos de venda. As análises são realizadas por meio de metodologia 

sensível que permite identificar detecção e teor do álcool metílico, e diferenciar 

concentrações naturais de produção daqueles níveis que representam risco à saúde. 

Rede Mais e Rede Mais Select se somam agora ao rol de empresas que já incluía os 

supermercados Favorito e Nordestão, além das distribuidoras CDA e Acioly. As 

empresas aprovadas recebem os laudos técnicos individualmente e passam a constar 

na lista pública do programa; além disso, a Fecomércio RN entrega a cada uma um 

selo de certificação que pode ser afixado em pontos de venda e divulgado nos canais 

digitais como garantia adicional ao consumidor. 

https://blogantenado.com/programa-bebida-segura-aprova-testes-realizados-nas-bebidas-em-supermercados-de-natal/
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https://blogantenado.com/wp-content/uploads/2025/11/bebida-rn-scaled.webp


 
 

“Em pouco mais de um mês de seu lançamento, o Programa Bebida Segura vem 

ampliando sua participação no comércio potiguar. A adesão de redes 

supermercadistas aprofunda a abrangência da testagem e ajuda a estabelecer um 

padrão de confiança entre mercado e consumidor. Ciência e comércio juntos 

protegem a saúde pública e valorizam os empresários que trabalham dentro da 

legalidade”, afirma o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz. 

Como participar 

Podem aderir ao Programa Bebida Segura empresas filiadas ao Sindicato do Varejo de 

Gêneros Alimentícios (Sincovaga) e ao Sindicato do Comércio Atacadista do RN 

(Sincad), ambos filiados à Fecomércio RN. As inscrições são feitas mediante 

preenchimento de formulário disponível na página da Federação e o custo do ensaio 

é de R$ 196,20 por amostra. A Federação arca com os custos logísticos da coleta — 

amostras lacradas e codificadas. 

O protocolo do programa determina que, caso uma análise aponte concentração de 

metanol acima dos limites permitidos, a Fecomércio RN comunica imediatamente a 

empresa testada e os órgãos de vigilância sanitária competentes para que sejam 

adotadas as medidas cabíveis. Até aqui, todas as empresas comunicadas 

formalmente receberam os laudos e constam como aprovadas na lista pública do 

programa. 

Fonte: Fecomércio RN 
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O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema 

Fecomércio RN, segue com as entregas gratuitas da 20ª edição do projeto Ver com 

Saúde, iniciativa que promove consultas oftalmológicas gratuitas e a doação de 

óculos a estudantes. Para 2025, a previsão é de que sejam entregues 300 pares de 

óculos até o fim do ano, em seis municípios potiguares. A próxima etapa acontece no 

https://www.tribunadenoticias.com.br/2025/11/projeto-ver-com-saude-do-sesc-fara.html
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dia 28 de novembro, no Sesc São Paulo do Potengi, onde serão entregues 30 óculos 

gratuitamente a estudantes atendidos pelo projeto.  

O Ver com Saúde tem como foco a identificação precoce de dificuldades visuais, 

prevenindo problemas que prejudicam o aprendizado e garantindo que crianças, 

jovens e adultos tenham acesso às lentes corretivas necessárias para o seu 

desenvolvimento. Além disso, o projeto contribui para reduzir a incidência de 

doenças que, quando não diagnosticadas, podem levar à perda parcial ou total da 

visão. Neste ano, apenas em Mossoró, mais de 100 óculos estão sendo entregues, 

resultado de mais de 120 consultas oftalmológicas gratuitas.  

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, o impacto social do 

projeto reforça a missão educativa e de promoção do bem-estar do 

Sesc.  “Muitos alunos têm dificuldade de aprender simplesmente porque não 

conseguem enxergar bem. Ao entregar esses óculos, estamos transformando o 

cotidiano desses estudantes e contribuindo diretamente para o 

futuro educacional deles”, destaca.  

 Ver com Saúde  

Desde sua criação, em 2005, o projeto já beneficiou cerca de 6.300 estudantes no Rio 

Grande do Norte, consolidando-se como uma das principais ações de saúde 

preventiva desenvolvidas pelo Sesc RN. O projeto surgiu como uma iniciativa voltada 

a crianças entre 4 e 11 anos das escolas da instituição e de programas sociais 

vinculados. Com o tempo, foi ampliado para incluir novas faixas etárias e, em 2025, 

além de Natal e Mossoró, também serão contemplados alunos de Macaíba, São 

Paulo do Potengi, Nova Cruz e Caicó.   

  

  

Serviço:  

O que: Sesc RN dá continuidade às entregas do projeto Ver com Saúde 2025  

Quando: 28 de novembro de 2025  

Onde: Sesc São Paulo do Potengi (Av. Ouro Branco, nº 297 - Novo Juremal, São Paulo 

do Potengi/RN)  

Cronograma das próximas entregas:  

• 28/11: São Paulo do Potengi  

• 02/12: Potilândia  

• 03/12: Zona Norte  

• 04/12 Mossoró  



 
 

• 05/12: Nova Cruz  

• 08/12: Caicó  

• 11/12: Macaíba, Potilândia (segunda remessa) e Zona Norte (segunda 

remessa)  

• 15/12: Macaíba (segunda remessa)  
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O Sesc RN) ampliou, até 4 de dezembro, o prazo de inscrições nos editais de fomento 

à cultura e economia criativa, abertos em outubro. Estão contempladas as áreas de 

artes cênicas (teatro, dança e circo), teatro para as infâncias e música. 

Para estar entre os 23 projetos selecionados, as propostas devem atender a diversos 

pré-requisitos, como o compromisso com o impulsionamento da cultura local e o 

estímulo à produção artística potiguar, além do preponente morar no RN. As 

inscrições deverão ser feitas mediante preenchimento de formulário online, 

disponível no próprio edital. As inscrições podem ser feitas pelo 

site www.sescrn.com.br 

https://diariodorn.com.br/premiere-por-toinho-silveira-457/
http://www.sescrn.com.br/
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Versão em áudio 

O Brasil fechou o mês de outubro com saldo positivo de 85.147 

empregos com carteira assinada. O balanço é do Novo Cadastro 

Geral de Empregados e Desempregados (Novo Caged) 

divulgado nesta quinta-feira (27) pelo Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE).  

O resultado de outubro decorreu de 2.271.460 admissões e de 

2.186.313 desligamentos no período. 

O saldo de empregos formais no mês passado foi menor que 

o registrado em setembro, que ficou em 213.002. Em outubro 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-11/brasil-cria-85-mil-empregos-com-carteira-assinada-em-outubro
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https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-10/brasil-cria-213-mil-postos-de-trabalho-em-setembro-aponta-caged


 
 

de 2024, o saldo de empregos formais foi de 131.603, segundo 

o Caged.  

No acumulado dos últimos 12 meses (novembro de 2024 a 

outubro de 2025) o saldo chega a 1.351.832, menor que o saldo 

observado no período de novembro de 2023 a outubro de 

2024, quando foram gerados 1.796.543 postos de trabalho.  

Com o resultado o estoque de empregos, no país chega a 

48.995.950 vínculos celetistas. 

Setores 

Dois dos cinco grandes agrupamentos apresentaram resultado 

positivo, os demais ficaram praticamente em estabilidade.  

O setor de serviços fechou o mês com 82.436 e o comércio com 

25.592. A indústria ficou com decréscimo de 10.092 (-0,1%); a 

construção civil ficou com decréscimo de 2.875 (-0,1%) e a 

agropecuária registrou saldo negativo de 9.917 vagas (-0,5%). 

Estados 

No mês passado foi registrado saldo positivo em 21 dos 27 

estados da federação. Em números absolutos, o destaque ficou 

com São Paulo, com 18.456; o Distrito Federal, com 15.467 e 

Pernambuco, com 10.596 

Proporcionalmente, o destaque também ficou para o Distrito 

Federal que cresceu 1,5%, Alagoas, com 1% e Amapá, com 

0,7%. Do total de postos gerados no mês, 67,7% foram 

considerados típicos e 32,3% não típicos, com destaque para 

trabalhadores com jornada de trabalho intermitente que 

somaram 15.056 e trabalhadores com jornada de 30 horas ou 

menos, que ficaram com 10.693 vagas. 

Salário 



 
 

O salário médio real de admissão em outubro foi de R$ 

2.304,31, um aumento de R$17,28 (0,8%) em comparação com 

o valor de setembro que foi de R$ 2.287,02. 

“Para os trabalhadores considerados típicos o salário real de 

admissão foi de R$ 2.348,20 (1,9% mais elevado que o valor 

médio), enquanto para os trabalhadores não típicos foi de R$ 

1.974,07 (14,3% menor que o valor médio)”, informou o 

ministério. 

As mulheres conquistaram a maioria das vagas, com 65.913. Já 

os homens somaram 19.234 novos empregos. Elas 

apresentaram maior número de contratos nos setores de 

serviços (52.003, ante 30.433 dos homens). 

Já os jovens de 18 a 24 anos representaram 80.365 das 

contratações e os adolescentes até 17 anos 23.586. Esses dois 

grupos foram mais contratados no setor de Serviço, com 54.528 

vagas; Comércio, com 32.203 e na Indústria de Transformação, 

com 10.051. 

Queda nos empregos 

O ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, creditou a 

queda no número de vagas à política de juros do Banco Central, 

que manteve a taxa de juros básica da economia, a Selic. A taxa, 

que estava em 10,5% ao ano até setembro do ano passado, foi 

elevada para 15% ao ano. 

“Venho chamando atenção desde maio ou junho da 

necessidade de o Banco Central, que tem a necessidade de 

monitoramento e as decisões de aumento, manutenção ou 

decréscimo da taxa Selic, olhar com atenção, pois a economia 

entraria num processo de desaceleração. O problema é que se 

você vai desacelerando, uma hora o carro vai parar”, pontuou. 



 
 

Segundo ele, é momento de o Banco Central tomar medidas em 

relação ao monitoramento das taxas de juros.  

“Há um grande entendimento de que isso está inibindo o ritmo 

dos investimentos. Tem investimentos comprometidos por 

parte das empresas que desaceleram por conta dos juros. É 

hora mais que urgente o Banco Central ter a sensibilidade de 

entender ser necessário esse processo [de diminuição dos 

juros]”, acrescentou. 
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O Brasil criou 85.147 novas vagas de emprego formal, ou seja, 

com carteira assinada, em setembro, segundo mostram os 

dados do novo Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (Caged), divulgados nesta quinta-feira (27/11) 

pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). 

O resultado é o menor desde março de 2025, quando registrou 

79 mil novos empregos e o menor para o mês de outubro desde 

2020. 

O saldo de outubro é decorrente de 2.271.460 admissões e 

2.185.313 desligamentos. Do total, 67,7% dos postos foram 

considerados típicos, e 32,3% não típicos, com destaque para 

trabalhadores intermitentes (+15.056) e trabalhadores com 

jornada de até 30 horas semanais (+10.693). 

https://www.metropoles.com/brasil/caged-brasil-cria-851-mil-empregos-com-carteira-assinada-em-outubro
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No acumulado do ano (de janeiro a outubro), foram abertas 

1.800.650 vagas de emprego formal, o valor é 15,3% menor do 

que o registrado no mesmo período de 2024 (2.126.843). 

No mês, apenas dois dos cinco grandes agrupamentos de 

atividades econômicas apresentaram saldos positivos, sendo, 

serviços e comércio, com 0,3% e 0,2%, respectivamente. 

Segundo o ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, a alta 

da taxa de juros está inibindo o ritmo do crescimento do país, 

diminuindo os investimentos, o que justifica a diminuição no 

ritmo de criação de empregos. 

Confira a variação de cada atividade econômica: 

• Serviços, com criação de mais 82.436 postos; puxado 

pelos grupos de informação, comunicação e atividades 

financeiras; 

• Comércio, com criação de mais 25.592 postos; puxado 

pelo comércio varejista; 

• Construção Civil, com saldo negativo de 2.875 postos; 

• Agropecuária, com saldo negativo de 9.917 postos; 

• Indústria, com saldo negativo de 10.092 postos. 

Sobre os grupos populacionais, em outubro, o saldo foi mais 

favorável para os mulheres com a criação de 65.913 mil vagas, 

do que para os homens, com mais 19.234 mil. 

Jovens de 18 a 24 anos e adolescentes até 17 anos totalizaram 

122% nos novos postos de trabalho, sendo criadas 80.365 e 

23.586 vagas, respectivamente. 



 
 

Em outubro, houve crescimento em 21 unidades da federação 

(UF), com destaque para São Paulo, Distrito Federal e 

Pernambuco. 

As UFs com maiores saldos são: 

São Paulo, com mais 18.456 postos, alta de 0,1%. 

Distrito Federal, com mais 15.467, alta de 1,5%. 

Pernambuco, com mais 10,596, alta de 0,7%. 

Já as com menores saldos são: 

Minas Gerais, com -4.802 postos, baixa de 0,1%. 

Goiás, com -2.327 postos, baixa de 0,1%. 

Mato Grosso, com -1.851 postos, baixa de 0,2%. 

Salário médio 

O salário médio real em outubro foi de R$ 2.304,31 com 

aumento de R$ 17,28 (0,8%) em relação ao valor de setembro 

de 2025, de R$ 2.287,02. Enquanto na comparação com 

outubro do ano passado, houve aumento real de R$54,45 

(2,4%). 

Para os trabalhadores considerados típicos, o salário foi de R$ 

2.348,20 (1,9% maior que o valor médio), enquanto aqueles 

considerados não típicos tinham salário médio de R$ 1.974,07 

(14,7% menor que o valor médio). 
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O Brasil gerou 85.147 postos de trabalho com carteira assinada 

em outubro, segundo dados do Novo Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados (Novo Caged) divulgados nesta 

quinta-feira, 27, pelo Ministério do Trabalho e Emprego. 

O número ficou abaixo das expectativas do mercado, que 

projetava um saldo líquido próximo de 120 mil postos. Esse é 

considerado o pior resultado para o mês de outubro desde o 

início da série histórica no Novo Caged, em 2020. O resultado 

do mês de setembro destacou 2.271.460 admissões e 2.186.313 

desligamentos. O saldo representa queda de 35,3% na 

comparação com outubro, quando houve a criação de 213.002 

vagas formais. 

Em comparação com o mesmo mês de 2024, o saldo também 

caiu — naquele ano, outubro havia encerrado com 131.603 

novos vínculos empregatícios. 
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No acumulado dos últimos 12 meses, entre novembro de 2024 

e outubro de 2025, o saldo de empregos foi de 1.351.832, 

inferior ao registrado no mesmo intervalo anterior, quando 

foram criados 1.796.543 postos. 

Com o resultado, o estoque total de vínculos com carteira 

assinada no país alcançou 48.995.950 empregos formais até o 

fim de outubro. 

Setores com melhores resultados 

Entre os cinco grandes setores econômicos monitorados pelo 

Novo Caged, apenas dois registraram crescimento expressivo. O 

setor de serviços abriu 82.436 vagas, seguido pelo comércio, 

com 25.592 novas contratações. 

Em contrapartida, a indústria apresentou redução de 10.092 

postos (-0,1%), enquanto a construção civil perdeu 2.875 

empregos (-0,1%). A agropecuária registrou o pior desempenho 

proporcional, com queda de 9.917 vagas (-0,5%). 

Maioria dos estados apresenta saldos positivos 

Vinte e um dos 27 estados apresentaram resultado positivo na 

geração de empregos. Em números absolutos, São Paulo liderou 

com 18.456 novas vagas, seguido pelo Distrito Federal, com 

15.467, e Pernambuco, com 10.596. 

Na comparação proporcional, o Distrito Federal também se 

destacou com crescimento de 1,5%, seguido por Alagoas (1%) e 

Amapá (0,7%). 

Entre os vínculos gerados, 67,7% foram classificados como 

postos típicos de trabalho, enquanto os demais 32,3% foram 

considerados não típicos — incluindo 15.056 vagas com jornada 



 
 

intermitente e 10.693 com carga horária de até 30 horas 

semanais. 

Salário 

O salário médio real de admissão em outubro foi de R$ 

2.304,31. O valor representa um aumento de R$ 17,28 (0,8%) 

em relação a setembro, quando o salário médio estava em R$ 

2.287,02. 

As mulheres representaram a maior parte das novas 

contratações formais no país em outubro, com 65.913 vagas. Os 

homens somaram 19.234 novos postos de trabalho. O setor de 

serviços concentrou a maior parte desses vínculos para o 

público feminino, com 52.003 admissões, frente a 30.433 

registradas entre os homens. 

Entre os jovens de 18 a 24 anos, foram registrados 80.365 

novos empregos com carteira assinada. Adolescentes com até 

17 anos responderam por 23.586 contratações no mês. Os dois 

grupos tiveram maior inserção no setor de serviços, com 54.528 

vagas, seguido pelo comércio, com 32.203, e pela indústria de 

transformação, com 10.051 empregos. 

  

https://exame.com/economia/brasil-cria-1473-mil-empregos-com-carteira-assinada-patamar-mais-baixo-para-o-mes/
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Brasil cria 85,1 mil empregos formais em outubro; com forte 

queda de 35% frente ao mesmo mês de 2024 

Esse também foi pior resultado para meses de outubro desde o 

início da série do novo Caged, em 2020. Na parcial de 2025, 

foram abertas 1,8 milhão de vagas formais, com queda de 

15,3%. Números são do Ministério do Trabalho. 

A economia brasileira gerou 85,1 mil empregos formais em 

outubro deste ano, informou nesta quinta-feira (27) o 

Ministério do Trabalho e do Emprego. 

Ao todo, segundo o governo federal, foram registradas em 

outubro: 

•   2,27 milhões de contratações; 

•   2,19 milhões de demissões. 

    O resultado representa forte recuo de 35,3% em relação a 

outubro do ano passado, quando foram criados cerca de 131,6 

mil empregos com carteira assinada. 

     Esse também foi o pior resultado para meses de outubro 

desde o início da série histórica do novo Caged, em 2020. Veja 

os resultados para os meses de outubro: 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/11/27/brasil-cria-851-mil-empregos-formais-em-setembro-queda-de-35percent-em-comparacao-ao-mesmo-mes-de-2024.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/11/27/brasil-cria-851-mil-empregos-formais-em-setembro-queda-de-35percent-em-comparacao-ao-mesmo-mes-de-2024.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/11/27/brasil-cria-851-mil-empregos-formais-em-setembro-queda-de-35percent-em-comparacao-ao-mesmo-mes-de-2024.ghtml


 
 

• 2020: 366 mil vagas fechadas; 

• 2021: 252,9 mil empregos criados; 

• 2022: 160,4 mil vagas abertas; 

• 2023: 187,1 mil vagas abertas. 

A comparação dos números com anos anteriores a 2020, 

segundo analistas, não é mais adequada porque o governo 

mudou a metodologia. 

Em entrevista a jornalistas, o ministro do Trabalho, Luiz 

Marinho, voltou a criticar o patamar da taxa de juros fixada pelo 

Banco Central para conter a inflação. Atualmente, a taxa Selic 

está em 15% ao ano, o maior nível em quase 20 anos. 

"É importante o crescimento, mas está desacelerando [a criação 

de empregos formais]. Tem um ahora que o carro vai parar. É o 

momento mais que urgente do Banco Central tomar medidas 

de taxa de juros (...) Hora mais do que urgente de o BC ter a 

sensibilidade de entender esse processo. Se não daqui a pouco 

vai inverter a curva, deixar de ter crescimento para ter queda. 

Se entrar em um carro de alta velocidade, diminui, zerou ele, 

até retomar a velocidade demora um tempo. A economia 

também", disse Marinho. 

Parcial do ano 

De acordo com o Ministério do Trabalho, 1,8 milhão de 

empregos formais foram criados no país de janeiro a outubro 

deste ano. 

    O número representa queda de 15,3% na comparação com 

o mesmo período de 2024, quando foram abertas 2,12 milhões 

de vagas com carteira assinada. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/04/28/serie-historica-do-emprego-formal-nao-pode-ser-comparada-com-novo-caged-dizem-analistas.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/04/28/serie-historica-do-emprego-formal-nao-pode-ser-comparada-com-novo-caged-dizem-analistas.ghtml


 
 

Essa foi a menor geração de empregos para os dez primeiros 

meses de um ano desde 2023, quando foram abertas 1,78 

milhão de vagas formais. 

• Ao fim de outubro de 2025, ainda conforme os dados 

oficiais, o Brasil tinha saldo de 48,99 milhões de empregos 

com carteira assinada. 

• O resultado representa aumento na comparação com 

setembro deste ano (48,91 milhões) e com relação a 

outubro de 2024 (47,66 milhões). 

Empregos por setor 

Os números do Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados (Caged) de outubro de 2025 mostram 

que foram criados empregos formais somente em dois dos 

cinco setores da economia. 

A indústria teve a maior queda, enquanto os serviços 

apresentaram o crescimento mais expressivo. 

Empregos por setor 

Abertura de vagas em outubro de 2025 

82.43682.43625.59225.592-10.092-10.092-2.875-2.875-9.917-

9.917ServiçosComércioIndústriaConstruçãoAgropecuária0100k-

25k25k50k75k 

Fonte: Ministério do Trabalho - Caged 

Regiões do país 

Os dados também revelam que foram abertas vagas nas cinco 

regiões do país no mês passado. 

Empregos por região 



 
 

Vagas criadas em outubro de 2025 

Em 

milhares20.79520.79533.83133.83113.84713.84712.16912.169

4.4864.486SudesteNordesteSulCentro-

OesteNorte010k20k30k40k 

Fonte: Ministério do Trabalho 

Salário médio de admissão 

O governo também informou que o salário médio de admissão 

foi de R$ 2.304,31 em outubro deste ano, o que representa alta 

real (descontada a inflação) em relação a setembro de 2025 (R$ 

2.287,31). 

Na comparação com outubro do ano passado, houve alta no 

salário médio de admissão. Naquele mês, o valor foi de R$ 

2.249,86. 

Caged x Pnad 

Os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

consideram os trabalhadores com carteira assinada, ou seja, 

não incluem os informais. 

Com isso, os resultados não são comparáveis com os números 

do desemprego divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE), coletados por meio da Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios Continua (Pnad). 

Segundo dados oficiais, a taxa de desemprego no Brasil foi de 

5,6% no trimestre encerrado em setembro. De acordo com o 

IBGE, essa foi a menor taxa da série histórica iniciada em 2012. 

  

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/10/31/desemprego-desocupacao-pnad-continua-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/10/31/desemprego-desocupacao-pnad-continua-ibge.ghtml
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Brasil cria 85.147 empregos formais em outubro, abaixo do 

esperado 

É o pior resultado para o mês desde 2020, com recuo de 35,3% 

ante outubro de 2024; agentes financeiros esperavam saldo 

positivo de 120 mil 

 

 

O resultado de outubro de 2025 é o pior para o mês na nova 

série histórica do Caged, iniciada em 2020 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/brasil-cria-85-147-empregos-formais-em-outubro-abaixo-do-esperado/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/brasil-cria-85-147-empregos-formais-em-outubro-abaixo-do-esperado/


 
 

Sérgio Lima/Poder360 - 3.set.2018 

Houldine Nascimentode Brasília27.nov.2025 (quinta-feira) - 

14h30 

 

O Brasil criou 85.147 empregos com carteira assinada em 

outubro de 2025. É 35,3% menor do que o registrado no mesmo 

mês de 2024, quando houve saldo positivo de 131,6 mil postos 

de trabalho. 

O Ministério do Trabalho e Emprego divulgou nesta 5ª feira 

(27.nov.2025) dados do Caged (Cadastro Geral de Empregados 

e Desempregados). Eis a íntegra (PDF – 1 MB) da apresentação. 

https://www.poder360.com.br/author/houldine-nascimento/
https://static.poder360.com.br/2025/11/Caged-apresentacao-out-2025.pdf


 
 

compartilhe esta imagem

 

O resultado veio acima do esperado por agentes financeiros 

consultados pelo Poder360, que esperavam a criação de pelo 

menos 120 mil postos com carteira assinada. Em setembro de 

2025, o saldo positivo foi de 213 mil. 

O ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, voltou a 

atribuir o resultado mensal ao patamar da Selic, que segue em 

https://api.whatsapp.com/send?text=https://static.poder360.com.br/2025/11/caged-historico-out-2025-drive-site-27-nov.2025-scaled.png%20%20Leia+no+%2APoder360%2A%3A%0A%2ABrasil+cria+85.147+empregos+formais+em+outubro%2C+abaixo+do+esperado%2A%0Ahttps%3A%2F%2Fwww.poder360.com.br%2Fpoder-economia%2Fbrasil-cria-85-147-empregos-formais-em-outubro-abaixo-do-esperado%2F+via+%40Poder360
https://api.whatsapp.com/send?text=https://static.poder360.com.br/2025/11/caged-historico-out-2025-drive-site-27-nov.2025-scaled.png%20%20Leia+no+%2APoder360%2A%3A%0A%2ABrasil+cria+85.147+empregos+formais+em+outubro%2C+abaixo+do+esperado%2A%0Ahttps%3A%2F%2Fwww.poder360.com.br%2Fpoder-economia%2Fbrasil-cria-85-147-empregos-formais-em-outubro-abaixo-do-esperado%2F+via+%40Poder360
https://www.poder360.com.br/poder-economia/brasil-cria-213-mil-empregos-formais-em-setembro-de-2025/
https://monitor.poder360.com.br/politicos-do-brasil/930621?ano=2022
https://www.poder360.com.br/poder-economia/taxa-selic-e-mantida-em-15-ao-ano-pela-3a-reuniao-seguida/


 
 

15% ao ano. Afirmou que está alertando sobre a situação desde 

maio. 

Ele comparou a situação à de um carro em alta velocidade, que 

vai desacelerando. άh ǇǊƻōƭŜƳŀ Ş ǉǳŜ Ǿŀƛ ŘŜǎŀŎŜƭŜǊŀƴŘƻΣ Ǿŀƛ ǘŜǊ 

ǳƳŀ ƘƻǊŀ ǉǳŜ ƻ ŎŀǊǊƻ Ǿŀƛ ǇŀǊŀǊέ, declarou. 

Marinho criticou o Banco Central. άbńƻ ǾŜƧƻ ƛƴǘŜƭƛƎşƴŎƛŀ 

nenhuma do Banco Central em relação a isso […] Por enquanto, 

ƻ ǘƛǊƻ Ŝǎǘł ŜǊǊŀŘƻέ, acrescentou. O ministro disse que a política 

contracionista do BC inibe investimentos. 

Ele também defendeu que o CMN (Conselho Monetário 

Nacional) traga novas diretrizes em 2026 relacionadas à política 

monetária. 

ESTOQUE E ACUMULADO 

O Brasil tem aproximadamente 49 milhões de pessoas 

trabalhando formalmente nos setores público e privado. 

No acumulado de janeiro a outubro, foram criados 1,8 milhão 

de postos –alta de 3,8% ante o mesmo período de 2024. 

SALÁRIO MÉDIO 

O salário médio de admissão foi de R$ 2.304,31 em outubro. O 

aumento real –considerando a correção pela inflação– foi de R$ 

17,28 (ou alta de 0,8%) ante setembro de 2025 (R$ 2.287,02). 

Na comparação com outubro de 2024, o aumento foi de R$ 

54,45 (ou alta de 2,4%). 

EMPREGOS POR ESTADO 

Em outubro, 21 das 27 unidades da Federação tiveram saldo 

positivo de empregos. São Paulo foi o Estado com maior saldo 

em termos absolutos. 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/taxa-selic-e-mantida-em-15-ao-ano-pela-3a-reuniao-seguida/
http://bcb.gov.br/


 
 

Eis os Estados com maior saldo: 

• São Paulo – 18.456 empregos (+0,1%); 

• Distrito Federal – 15.467 empregos (+1,5%); 

• Pernambuco – 10.596 empregos (+0,7%). 

Os Estados com menor saldo foram: 

• Minas Gerais – menos 4.802 empregos (-0,1%); 

• Goiás – menos 2.327 empregos (-0,1%); 

• Mato Grosso – menos 1.851 empregos (-0,2%). 

POR SETOR 

Só 2 dos 5 grupamentos da atividade econômica registraram 

saldo positivo na criação de postos em outubro. O destaque foi 

para o setor de serviços, com 82.436 postos criados. 

Leia o saldo para cada um e a variação interanual: 

• serviços – 82.436 (+0,3%); 

• comércio – 25.592 (+0,2%); 

• construção – menos 2.875 (-0,1%); 

• agropecuária – menos 9.917 (-0,5%); 

• agropecuária – menos 10.092 (-0,11%). 
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expectativa, mostra Caged 
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Brasil abre 85,1 mil vagas formais de trabalho em outubro e fica 

abaixo da expectativa, mostra Caged 

• Dados do governo mostram que país teve 2,27 milhões de 

admissões e 2,18 milhões de demissões 

• Saldo foi o pior registrado para o mês desde 2000 

• dê um conteúdo 

O Brasil abriu 85.147 vagas formais de trabalho em outubro, 

segundo dados do Caged (Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados), divulgados pelo Ministério do Trabalho e 

Emprego nesta quinta-feira (27). 

O resultado do mês passado foi fruto de 2.271.460 admissões e 

2.186.313 desligamentos e ficou bem abaixo da expectativa de 

economistas apontada em pesquisa da Reuters de criação 

líquida de 105 mil postos de trabalho. 

O saldo de outubro foi o pior já registrado para o mês na série 

histórica do Novo Caged, que contabiliza dados desde 2020. No 

mesmo mês em 2024, foram criados 131.424 postos de 

trabalho. 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/11/brasil-abre-851-mil-vagas-formais-de-trabalho-em-outubro-mostra-caged.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/11/brasil-abre-851-mil-vagas-formais-de-trabalho-em-outubro-mostra-caged.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/10/brasil-cria-213-mil-empregos-formais-em-setembro-resultado-maior-que-o-esperado-aponta-caged.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/trabalho/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/trabalho/


 
 

 

Carteira de trabalho na página de contratação e demissão 

- Gabriel Cabral/Folhapress 

No acumulado do ano até outubro, foi registrada a abertura de 

1.800.650 vagas, total inferior ao de 2024, que teve saldo 

positivo de 2.126.843 no mesmo período, e o terceiro pior 

resultado da série histórica. 

Dos cinco grupamentos de atividades econômicas, apenas dois 

registraram saldos positivos de vagas em outubro. O setor 

de serviços liderou a abertura, com 82,4 mil postos, seguido 

pelo comércio, com 25,6 mil. 

No lado negativo, a construção fechou 2.875 postos, enquanto 

os setores de agropecuária e indústria registraram fechamento 

de 9.917 e 10.092 vagas, respectivamente, segundo dados sem 

ajustes com informações prestadas pelas empresas fora do 

prazo. 

O ministro do Trabalho, Luiz Marinho, apontou elementos 

sazonais agropecuários como um dos fatores que afetaram o 

resultado do setor no mês passado e voltou a defender que 

o Banco Central avalie afrouxar sua política monetária para não 

desacelerar a atividade econômica, e consequentemente a 

criação de empregos. Contudo, ele citou fatores que acredita 

terem potencial de impulsionar a economia em 2026. 

"Acredito sinceramente que algumas decisões tomadas vão 

ajudar o ano que vem na economia, em particular o aumento 

real do salário mínimo que acontecerá a partir de janeiro 

também. Pelos dados do arcabouço, crescimento real de 2,5%", 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/02/setor-de-servicos-brasileiro-cresce-31-em-2024-e-registra-quarto-ano-de-ganhos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/varejo/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/construtoras/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/agronegocio/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/industria/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/luiz-marinho/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/banco-central/
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/08/governo-lula-preve-salario-minimo-em-r-1631-em-2026.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/08/governo-lula-preve-salario-minimo-em-r-1631-em-2026.shtml


 
 

disse. "Teremos também a isenção do Imposto de Renda, isso 

também vai ajudar a economia." 

Para o economista sênior do Inter, André Valério, o resultado 

reforça a tendência de acomodação na margem do emprego e 

vai ao encontro de dados da Pnad (Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios) que, segundo ele, apontam que 

o mercado de trabalho está próximo do pico. 

"O Caged reforça essa visão, com a média móvel de seis meses 

das admissões mantendo tendência de queda", disse em nota. 

"Ainda assim, esperamos que o mercado de trabalho mantenha 

robustez no restante desse ano e ao longo do ano que vem, 

perdendo dinamismo de maneira gradual. Esperamos uma taxa 

de desemprego de 5,5% ao final desse ano e de 6,4% ao final de 

2026." 

Marinho também afirmou que deve levar para análise do 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva no primeiro trimestre de 

2026 a possibilidade de liberação de saldos do Fundo de 

Garantia por Tempo de Serviço retidos por adesão ao saque-

aniversário. 

"Ainda tem o pedido de trabalhadores hoje com seu Fundo de 

Garantia retido mesmo demitidos. Uma ordem de 13 milhões... 

por conta da lei do saque-aniversário", disse. "Tem 

possibilidade de, no começo do ano, a gente criar condição, 

discutir com o presidente de novo e liberar esses recursos." 

  

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/11/lula-sanciona-isencao-do-imposto-de-renda-para-quem-ganha-ate-r-5000-veja-o-que-muda.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/mercado-de-trabalho/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/desemprego/
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Inflação do aluguel cai 0,11% em 12 meses; 1º recuo desde 

maio de 2024 

IGP-M marcou 0,27% em novembro, mostra FGV 

Bruno de Freitas Moura - Repórter da Agência Brasil 

A chamada inflação do aluguel ficou negativa no acumulado de 

12 meses pela primeira vez desde maio de 2024. O Índice Geral 

de Preços – Mercado (IGP-M) registra -0,11% no período de 

dezembro de 2024 a novembro de 2025.  

Os dados foram divulgados nesta quinta-feira (27) 

pela Fundação Getulio Vargas. 

O comportamento do IGP-M em 12 meses é observado de 

forma atenta por inquilinos, sejam comerciais ou residenciais, 

porque o indicador costuma ser muito utilizado no cálculo do 

reajuste anuais dos contratos de aluguel. 

Em maio de 2024, o acumulado era de -0,34%. Desde então, 

todas as taxas estavam positivas, chegando a atingir 8,58% em 

março de 2025. 

Componentes 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-11/inflacao-do-aluguel-cai-011-em-12-meses-1o-recuo-desde-maio-de-2024
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-11/inflacao-do-aluguel-cai-011-em-12-meses-1o-recuo-desde-maio-de-2024
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/igp-m
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/igp-m
https://portalibre.fgv.br/system/files/divulgacao/noticias/mat-complementar/2025-11/IGP-M_FGV_press%20release_Nov25.pdf


 
 

A FGV leva em conta três componentes para apurar o IGP-M. O 

maior peso é o Índice de Preços ao Produtor Amplo (IPA), que 

mede a inflação sentida pelos produtores e responde por 60% 

do IGP-M cheio. 

Outro componente é o Índice de Preços ao Consumidor (IPC), 

que responde por 30% do indicador. O terceiro elemento é o 

Índice Nacional de Custo da Construção (INCC).  

O economista do Ibre Matheus Dias aponta que a deflação 

acumulada é explicada pelos preços no atacado, que recuaram 

2,06%. 

“Em boa parte de 2025 prevaleceram quedas expressivas de 

preços, tanto de produtos industriais quanto agropecuários.” 

O IPC avançou 3,95%; e o INCC, 6,41%. 

Mês atual 

Especificamente no mês de novembro, o IGP-M marcou 0,27%, 

invertendo o resultado de queda de outubro (-0,36%). 

Mesmo com a alta no mês, o acumulado de um ano passou de 

inflação (em outubro somava 0,92%) para deflação. Isso se 

explica porque saiu da conta o dado de novembro de 2024, 

quando a inflação do aluguel tinha subido 1,30%. 

Queda no aluguel 

Apesar de ser conhecido como a inflação do aluguel, o IGP-M 

negativo não é certeza de que os aluguéis serão reajustados 

para baixo. Isso acontece porque alguns contratos incluem a 

expressão “reajuste conforme variação positiva do IGP-M”, o 

que faz, na prática, que só haja reajuste se o índice for positivo. 

Entenda os diferentes índices de inflação. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-06/entenda-como-funciona-o-calculo-das-taxas-de-inflacao


 
 

O indexador também é utilizado para reajustar algumas tarifas 

públicas e serviços essenciais. 

A FGV faz a coleta de preços em Belo Horizonte, Brasília, Porto 

Alegre, Recife, Rio de Janeiro, São Paulo e Salvador. O período 

de levantamento do IGP-M foi 21 de outubro a 20 de 

novembro. 
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RN tem pior saldo de empregos do Nordeste em outubro, aponta Caged 

 

 

Em outubro, o melhor desempenho no RN veio do comércio, que abriu 461 vagas, 

seguido pelo setor de serviços (164)| Foto: Alex Régis 

O Rio Grande do Norte registrou, em outubro de 2025, um saldo de 954 postos 

formais de trabalho, resultado de 20.965 admissões e 20.011 desligamentos, 

segundo os dados do Novo Caged (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados) 

divulgados pelo Ministério do Trabalho e Emprego nesta quinta-feira (27). O 

https://tribunadonorte.com.br/economia/rn-tem-pior-saldo-de-empregos-do-nordeste-em-outubro-aponta-caged/
https://tribunadonorte.com.br/economia/rn-tem-pior-saldo-de-empregos-do-nordeste-em-outubro-aponta-caged/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/11/20251128_6EC10_FT_Alex-Regis.jpg
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/11/20251128_6EC10_FT_Alex-Regis.jpg
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/11/20251128_6EC10_FT_Alex-Regis.jpg


 
 

desempenho do RN foi o pior entre os estados do Nordeste e representa uma queda 

de 66,4% em relação ao mesmo mês de 2024, quando o estado havia criado 2.840 

vagas. 

Play Video 

 

Ao longo de 2025, o mercado de trabalho potiguar já havia mostrado sinais de 

fragilidade, com dois meses registrando saldos negativos expressivos: janeiro, com -

628 vagas, e março, com -1.918, indicadores que enfraqueceram o início do ano e 

contribuíram para um desempenho contido, com saldo de 19.290 empregos gerados 

no RN em 2025. 

 

O desempenho dos grandes grupamentos econômicos em outubro mostrou forte 

desigualdade entre os setores potiguares. A construção civil, que vinha oscilando ao 

longo do ano, abriu o mês com o pior resultado do estado, registrando saldo negativo 

de 111 vagas. Nos demais setores, porém, houve criação de novas vagas: a 

agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura criou 110 postos, 

enquanto a indústria geral adicionou 331 vagas. O melhor desempenho veio do 

comércio, que gerou 461 empregos, seguido pelo setor de serviços, que encerrou o 

mês com 164 novas vagas. 

 

No total, o Nordeste acumulou 33.831 novos empregos formais em outubro de 2025, 

com Pernambuco liderando o desempenho regional ao registrar 10.596 novas vagas, 

número que também o coloca entre os destaques nacionais do mês. 

 

Para Arthur Néo, economista e docente da UFERSA, o comportamento do mercado 

de trabalho potiguar em outubro reflete, em parte, movimentos típicos do período 

que antecede as festas de fim de ano, o que caracteriza um efeito sazonal, que tende 

a ser revertido nos meses seguintes. “Esses meses que antecedem o período natalino 

sempre há uma queda na taxa de emprego, mas acredito que agora, nesse início de 

período festivo, isso possa ser solucionado por meio do surgimento de vagas 

temporárias”, afirma. 

 

Apesar disso, o economista alerta para sinais de desaquecimento na economia 

potiguar. “Isso denota muito claramente uma diminuição na atividade de comércio e 

serviços. Se persistir ao entrar no período natalino, pode ocorrer de não haver as 

expectativas de vendas alcançadas pelo comércio. E isso termina gerando uma bola 

de neve: menos consumo e menos arrecadação, frente a um Estado que precisa 

aumentar sua arrecadação, já vista a situação de déficit fiscal mês a mês”, disse. 



 
 

 

“Acredito que agora em dezembro possa se recuperar, com o incremento do 13º 

salário, que aquece comércio e serviços e retoma contratações”, completou Arthur. 

 

Para o superintendente do Sebrae-RN, Zeca Melo, apesar do número positivo em 

outubro, o resultado acende um sinal de alerta. “É o pior outubro dos últimos anos, 

certo? Apesar de positivo, a gente tem que ver se isso pode não ser uma tendência, 

mas é um indicador de que a gente tem que prestar atenção no que pode estar 

acontecendo”, afirmou. 

Zeca Melo, do SEBRAE-RN| Foto: Magnus Nascimento 

 

Zeca Melo pondera, porém, que a baixa intensidade na criação de postos deve ser 

observada de perto pelos formuladores de políticas públicas. “Uma geração pequena 

de emprego é um mau indício, um mau sinal. Mas não dá para afirmar nada ainda. O 

número do ano é positivo — foram quase 20 mil novos empregos gerados no estado, 

de acordo com o Caged —, mas é um dado que mostra que a gente precisa olhar 

atentamente para entender o que está acontecendo e como reagir”, completou. 

Brasil supera 85 mil novos postos em outubro 

 

No contexto nacional, o Ministério do Trabalho e Emprego informou que o país gerou 

85.147 empregos formais em outubro, resultado de 2.271.460 admissões e 2.186.313 



 
 

desligamentos. Com isso, o Brasil acumula, de janeiro a outubro de 2025, um saldo 

positivo de 1.800.650 postos, crescimento de 3,8% no estoque de empregos formais. 

 

Nos últimos 12 meses (novembro de 2024 a outubro de 2025), o saldo acumulado é 

de 1.351.832 vagas, número inferior ao observado no período anterior (1.796.543). O 

total de vínculos celetistas no país alcançou 48.995.950. 
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